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Resumo. O objetivo do estudo era verifi car, na população de um hospital 
universitário de São Paulo, o quanto as crianças se integram na faixa de 
desenvolvimento esperada para suas idades.  Para isso, 50 acompanhantes 
(pais e cuidadores) de crianças entre 1 e 60 meses foram entrevistados, res-
pondendo a questionários formados com base nas pranchas de Marie Leiner 
sobre o desenvolvimento infantil. Esses questionários continham frases re-
lativas a habilidades motoras, sociais e intelectuais que se espera em várias 
idades, com opções de “sim”, “não” e “observações”. As habilidades mo-
toras básicas e as intelectuais tiveram o maior índice de “sim”, enquanto 
as habilidades motoras fi nas e as de linguagem ocorreram em quantidade 
menor. De modo geral, todas as áreas tiveram um alto índice de desenvolvi-
mento de acordo com o esperado. A idade não teve correlação signifi cativa 
com nenhuma variável. 
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Abstract. The objective of the study was to verify how, in the population of a 
university Hospital in São Paulo, the children are in the development range 
expected for their ages. For this, 50 parents or caregivers of children be-
tween 1 and 60 months old were interviewed, answering to questionnaires 
elaborated based on Marie Leiner’s boards about the child development. 
This questionnaire contained sentences about motor, social and intellectual 
abilities that are expected in several ages, with “yes” and “no” options and 
“observations”. The data collected was analyzed with the SPSS soft ware’s 
aid. The basic motor and intellectual abilities had the higher “yes” rates, 
while the fi ne motor and language abilities had a lower frequency. In gen-
eral, all areas had a high rate of development according to expectation. 
The age had no signifi cant correlation with any other variable.
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Introdução

Já é notória na psicologia a correlação en-
tre problemas de saúde mental e exposição a 
comportamentos de risco no início da vida. 
Todos os problemas comportamentais, men-
tais e emocionais pelos quais crianças e ado-
lescentes passam podem ter consequências in-
desejáveis no futuro. Além disso, eles têm um 
grande impacto na qualidade da vida da crian-
ça, das pessoas que a cercam e da sociedade de 
maneira geral (Leiner et al., 2007). 

Desse modo, é essencial que a criança se 
desenvolva em um ambiente que desfavore-
ça o surgimento, a piora ou a manutenção 
desses problemas. Um ambiente favorável a 
um desenvolvimento sadio é, antes de tudo, 
uma questão de sobrevivência, que afeta o 
futuro da nossa própria espécie. As condi-
ções de risco que são impostas à criança na 
sociedade de hoje comprometem qualitati-
vamente o seu futuro. E a atenção para esse 
ambiente saudável deve ser uma constante 
desde o momento em que a criança nasce. 
Isso porque estudos observacionais com be-
bês e crianças pequenas, desenvolvidos por 
pesquisadores de diferentes universidades, 
revelam a sensibilidade comportamental a 
arranjos ambientais e estímulos físicos desde 
muito cedo (Zannon, 1991). 

Quanto antes os problemas forem identifi-
cados, menor a probabilidade de impactarem 
negativamente no desenvolvimento infantil. 
A necessidade de detectar problemas psicos-
sociais e de comportamento tem sido propos-
ta há algumas décadas. Não é incomum que 
profissionais da área da saúde (médicos, psi-
cólogos etc.) utilizem medidas de avaliação do 
comportamento da criança, sendo essas princi-
palmente questionários que devem ser preen-
chidos pelos pais. Existe uma grande varieda-
de de testes gratuitos e simples de se usar, que 
nem sequer exigem a ajuda de uma especia-
lista para serem aplicados (Leiner et al., 2007).

Porém, existe um problema com esse mo-
delo de avaliação escrito, cujo exemplo são os 
questionários e inventários. A questão é que 
há uma grande dificuldade em trabalhar com 
algumas pessoas dessa maneira, especial-
mente com pessoas que têm problemas na lei-
tura e na escrita. Esse fator limitante chamou 
atenção para a necessidade de alcançar essas 
pessoas de alguma outra forma, seja tanto por 
meio de pranchas, vídeos, imagens, quanto 
por meio de outros instrumentos desse tipo 
(Leiner et al., 2004).

Essa diferente maneira de questionar os 
pais já se provou bastante eficiente. Em um 
estudo de Leiner et al., (2004), os autores com-
pararam o quão efetiva é uma mensagem es-
crita em comparação à mesma mensagem con-
vertida em desenho animado. O resultado foi 
que um desenho animado bem feito é muito 
mais eficiente para transmitir uma mensagem 
do que a comunicação da mesma pela escrita 
(Leiner et al.,2004).

Outro estudo (Leiner et al., 2007), realiza-
do com 411 mães ou cuidadoras mexicanas 
com crianças entre 4 e 6 anos, todas frequen-
tadoras de uma clínica de saúde infantil no 
Texas, Estados Unidos, buscou validar um 
questionário chamado Pediatric Sympton 
Checklist. Discorrendo sobre o tema, os au-
tores atribuem uma aparente ineficiência do 
instrumento até aquele momento mais por 
conta da forma do questionário do que por 
qualquer outro motivo. Por isso, ao realiza-
rem sua pesquisa os autores acrescentaram 
imagens para tornar o questionário mais vi-
sualmente atrativo e chamar a atenção dos 
pais. O resultado foi que o questionário se 
mostrou eficiente e foi capaz de detectar 
problemas psicossociais satisfatoriamente 
(Silvares et al., 2010).

Estudando o desenvolvimento da criança, 
é possível orientar os pais com o intuito de 
evitar que problemas de comportamento se 
instalem ou de minimizar o impacto desses 
quando já existentes. Sem um estudo prévio, 
sem esse levantamento que permite conhe-
cer as necessidades específicas das pessoas, a 
atuação do profissional que se dispõe a inter-
vir fica comprometida.

Pensando no ambiente hospitalar, a atual 
tendência para encarar as questões do de-
senvolvimento infantil nesse contexto tem 
uma perspectiva interacionista (Zannon, 
1991). Essa perspectiva aponta a importân-
cia das possíveis relações entre condições 
socioculturais, condições históricas e atuais 
orgânicas, e o repertório comportamental. 
Nenhuma dessas três define sozinha o cur-
so do desenvolvimento da criança, pois esse 
decorre justamente da relação entre elas. 
O que se passa com a criança é fruto da com-
binação de condições iniciais e de condições 
orgânicas e ambientais posteriores à hospita-
lização. Nesse sentido, estratégias como es-
timulação de comportamentos, organização 
ambiental e arranjo de atividades favorecem 
o desenvolvimento psicológico da criança 
hospitalizada (Zannon, 1991).
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Tendo em vista a multideterminação do 
comportamental infantil e conhecendo a for-
ma mais eficaz de abordar os pais, o presente 
estudo se propõe a verificar, dentro de uma 
população de um hospital universitário da ci-
dade de São Paulo, o quanto as crianças fre-
quentadoras do local estão dentro da faixa de 
desenvolvimento esperada para suas idades. 
Espera-se que esse estudo encoraje a realiza-
ção de mais levantamentos, de forma que fu-
turamente esses conhecimentos solidificados 
deem base para um trabalho mais eficiente 
com as crianças dentro do ambiente hospita-
lar. Os resultados aqui obtidos servem de base 
também para que se conheça melhor as neces-
sidades das crianças que frequentam especifi-
camente esse hospital. Isso possibilita que os 
profissionais se ajustem bem às necessidades 
dessas pessoas e lhes forneçam um trabalho de 
melhor qualidade.

Método

A amostra consistiu de 50 acompanhan-
tes (pais ou cuidadores) de crianças que 
estavam internadas na enfermaria de um 
hospital universitário localizado em São 
Paulo. As entrevistas aconteceram no pri-
meiro semestre de 2012, no período de mar-
ço a junho, uma vez por semana. A idade 
das crianças sobre as quais os pais eram en-
trevistados variou entre 1 e 60 meses, com 
média de 18,54 meses. 

Para entrevistar os pais, foram utilizados 
questionários baseados nas pranchas de de-
senvolvimento infantil feitas por Marie Leiner. 
Os questionários eram compostos por frases 
descritivas das habilidades motoras, sociais 
e intelectuais esperadas para determinadas 
idades (abrangendo 1, 2, 4, 6, 8, 12, 15, 18, 24, 
36, 48, 60 meses), com as opções de “sim”, 
“não” e “observações” divididas em três co-
lunas. Informações como idade das crianças, 
suas iniciais e diagnósticos eram pergunta-
das aos pais e posteriormente conferidas nos 
prontuários.

No procedimento, inicialmente os pais 
eram questionados se havia interesse em con-
versar sobre o desenvolvimento infantil. Com 
auxílio de pranchas ilustradas, pedia-se que 
eles comparassem as habilidades descritas 
com o que haviam observado no próprio filho, 
entre elas habilidades motoras, intelectuais 
e envolvendo a linguagem. De acordo com a 
idade mais próxima à da criança, o entrevista-
dor perguntava se o pai ou cuidador já havia 

visto a criança demonstrando determinada ha-
bilidade e quando necessário usava exemplos 
para ilustrar descrições que não ficavam bas-
tante claras.

A partir dos dados coletados retrospectiva-
mente, por meio dos prontuários do hospital, 
foram feitas análises descritivas utilizando o 
programa SPSS. 

Resultados

A Tabela 1 mostra os diagnósticos que le-
varam as crianças à internação na enfermaria, 
bem como a frequência em que ocorreram. 
Verifica-se que a maior parte dos problemas 
de saúde que levaram à internação são de or-
dem respiratória.

A Tabela 2 descreve a porcentagem de res-
postas em que os pais respondiam “sim” em 
relação aos itens que avaliavam o desenvol-
vimento de acordo com a área. Ou seja, uma 
porcentagem maior indica que a criança estava 
mais próxima do desenvolvimento esperado 
para a idade segundo o relato dos pais.

Pode-se observar que as habilidades mo-
toras básicas e as habilidades intelectuais fo-
ram as que obtiveram maiores porcentagens 
de respostas “sim”, indicando maior índi-
ce de desenvolvimento dentro do esperado. 
As habilidades motoras finas e as habilidades 
de linguagem tiveram porcentagens menores. 
Ainda assim, todas as áreas tiveram um alto 
índice de desenvolvimento de acordo com o 
desejável para a idade.

Na Tabela 3, os índices de desenvolvimento 
são comparados dividindo-se a amostra entre 
crianças do sexo masculino e feminino.

É possível observar que os meninos ob-
tiveram porcentagem maior de desenvolvi-
mento de acordo com o esperado nas habili-
dades motoras básicas, finas e de linguagem. 
Nas habilidades intelectuais, as meninas 
tiveram porcentagem maior. No entanto, a 
análise estatística mostrou que as amostras 
não apresentam diferenças entre si, revelan-
do que os índices de desenvolvimento são 
semelhantes para meninos e meninas nessa 
amostra.

A Tabela 4 mostra as correlações entre as 
variáveis estudadas. 

É possível verificar que a idade não se cor-
relacionou significativamente com nenhuma 
outra variável. Houve correlação significativa 
positiva entre habilidades motoras finas com 
habilidades intelectuais e com habilidades de 
linguagem. 
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Tabela 1: Diagnósticos das crianças
Table 1: Child diagnosis

Frequência Porcentagem Porcentagem 
válida

Porcentagem 
cumulativa

5 10,0 10,0 10,0

Broncopneumonia 5 10,0 10,0 20,0

Bronquiolite 5 10,0 10,0 30,0

Bronquiolite aguda 1 2,0 2,0 32,0

Bronquiolite e 
broncopneumonia 1 2,0 2,0 34,0

Bronquite 1 2,0 2,0 36,0

Bronquite aguda 6 12,0 12,0 48,0

Celulite 2 4,0 4,0 52,0

Celulite tórax 1 2,0 2,0 54,0

Cirurgia do intestino 
(abaixamento do cólon) 1 2,0 2,0 56,0

Conjuntivite 1 2,0 2,0 58,0

Diabetes tipo I 1 2,0 2,0 60,0

Doença dos brônquios 3 6,0 6,0 66,0

Infecção de ouvido e queixa 
de febre 1 2,0 2,0 68,0

Nefrite túbulo-intestinal 2 4,0 4,0 72,0

Pneumonia 10 20,0 20,0 92,0

Pneumonia e refluxo 1 2,0 2,0 94,0

Problema respiratório 1 2,0 2,0 96,0

Queixa de tosse 1 2,0 2,0 98,0

Transtornos vasculares 
crônicos do intestino 1 2,0 2,0 100,0

Total 50 100,0 100,0

Tabela 2: Porcentagem de respostas “sim” às perguntas sobre o desenvolvimento da criança
Table 2: Percentages “yes” answers of questions about child development

N Mínimo Máximo Média

Habilidades motoras básicas 50 0 100% 84,32%

Habilidades motoras finas 50 0 100% 77,42%

Habilidades intelectuais 50 33% 100% 84,18%

Habilidades de linguagem 50 0 100% 73,78%
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Tabela 3: Comparação de índices de desenvolvimento de acordo com o gênero da criança
Table 3: Comparison of rates of development according to child gender

Gênero N Média DP Sig. (p)

Habilidades motoras básicas
Feminino 23 78,78% 27,16%

0,119
Masculino 27 89,04% 15,69%

Habilidades motoras finas
Feminino 23 76,30% 27,89%

0,777
Masculino 27 78,37% 22,15%

Habilidades intelectuais
Feminino 23 86,17% 21,36%

0,513
Masculino 27 82,48% 17,59%

Habilidades de linguagem
Feminino 23 70,39% ,26822

0,415
Masculino 27 76,67% ,27003

Tabela 4: Correlações entre variáveis do estudo
Table 4: Correlation among research variables

Idade
Habilidades 

motoras 
básicas

Habilidades 
motoras 

finas

Habilidades 
intelectuais

Habilidades 
de linguagem

Idade

Correlação 
de Pearson 1,000 ,138 -,154 -,033 ,088

Sig. ,341 ,286 ,819 ,545

N 50,000 50 50 50 50

Habilidades 
motoras 
básicas

Correlação 
de Pearson ,138 1,000 ,272 ,239 ,149

Sig. ,341 ,056 ,095 ,301

N 50 50,000 50 50 50

Habilidades 
motoras finas

Correlação 
de Pearson -,154 ,272 1,000 ,290* ,403**

Sig. ,286 ,056 ,041 ,004

N 50 50 50,000 50 50

Habilidades 
intelectuais

Correlação 
de Pearson -,033 ,239 ,290* 1,000 ,203

Sig. ,819 ,095 ,041 ,157

N 50 50 50 50,000 50

Habilidades 
de linguagem

Correlação 
de Pearson ,088 ,149 ,403** ,203 1,000

Sig. ,545 ,301 ,004 ,157

N 50 50 50 50 50,000

* Correlação significativa no nível 0,05.
**. Correlação significativa no nível 0,01.
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Discussão

O presente estudo possibilitou a identifi-
cação de problemas psicossociais e de com-
portamento em crianças ainda muito jovens, 
com média de 18,54 meses de idade, o que, 
segundo Leiner et al., (2007), favorece menor 
impacto negativo dos fatores identificados no 
desenvolvimento das crianças.

A utilização de pranchas com imagens 
acompanhando as descrições escritas já havia 
sido relatada por Leiner como facilitadora do 
entendimento dos comportamentos por parte 
dos pais, principalmente no que diz respeito 
à atenção dedicada pelos pais à entrevista. 
Na pesquisa aqui descrita, as pranchas parece-
ram auxiliar na compreensão dos pais, muitas 
vezes sendo possível perceber que eles obser-
vavam atentamente as imagens, e até mesmo 
apontavam para alguma imagem em especí-
fico ao tentarem relatar sobre algum compor-
tamento dos filhos. Os exemplos fornecidos 
pelas entrevistadoras também foram facilita-
dores no caso de alguns comportamentos di-
fíceis de explicar, como o oferecimento de um 
prato vazio.

As entrevistas permitiram, além do levanta-
mento dos dados para posteriores programas 
de intervenção, uma intervenção imediata com 
os pais entrevistados, pois ao relatarem as di-
ficuldades dos filhos, podiam ser orientados 
pelas entrevistadoras a estimular alguns com-
portamentos ou modificar alguma condição 
ambiental. No que diz respeito a futuros pro-
gramas de intervenção, por meio das entre-
vistas é possível pensar algumas intervenções 
simples que poderiam propiciar um ambiente 
mais saudável e consequente diminuição dos 
problemas infantis. Por exemplo, para os pais 
cujos filhos não articulavam muito bem as pala-
vras, foi sugerido conversar mais com as crian-
ças, articulando as palavras corretamente. 

De acordo com os dados obtidos, as crian-
ças do hospital em que ocorreu a pesquisa es-
tão com o desenvolvimento dentro do espera-

do (Leiner et al., 2007). Não foram encontradas 
diferenças estatisticamente significantes quan-
to ao gênero das crianças, apesar de terem sido 
entrevistadas mais mães de meninos do que de 
meninas. Os entrevistados tinham crianças de 
idades entre 1 e 60 meses e, apesar disso, tam-
bém não houve diferenças estatisticamente sig-
nificantes relacionadas à idade das crianças. 

Além disso, as habilidades motoras finas, 
intelectuais e de linguagem estão relaciona-
das, de forma que o bom desempenho em uma 
delas mostrou-se acompanhado do bom de-
sempenho nas outras duas. Os dados também 
apontam que as habilidades motoras básicas 
e as habilidades intelectuais apresentaram 
maior porcentagem de respostas “sim” quan-
do comparados às habilidades motoras finas e 
as habilidades de linguagem.
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